
Revista Entrelinhas – Vol. 13, n. 02 (jul./dez. 2019) ISSN 1806-9509 

doi: 10.4013/entr.v13i2.21984  

 

  

KNOCK, KNOCK, KNOCKING 
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Um dia, bati à porta do Castelo: 

– Lamento, mas fui eu!! 

Fui eu que venci o Dragão 

Que atravessei abismos 

Que enfrentei estrelas 

Que derrubei destinos... 

 

Mas a princesa esperava olhos verdes 

Cabelos claros e músculos azuis 

Cuidadosamente retorcidos na academia 

 

Esperava, ademais, 

(pois isso confessou a uma das alcoviteiras) 

um príncipe habilidoso 

que a contorcesse na cama 

 

[– mas por que não eu, 

se também tenho meus truques? 
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Posso não ter dormido com princesas, 

Mas levei camponesas às nuvens] 

 

Tudo isso lhe disse, marejado 

Enquanto lhe oferecia em brinde 

– um cálice de Santo Graal 

 

Por fim, mostrei-lhe um colar de pérolas 

feito com olhos arrancados a doze dragões 

[queria ofertá-los a ti] 

 

 

Tudo em vão ... 

 

 

A princesa dormia 

e sonhava príncipes... 

 

 

 


